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A Cannabis sativa é uma planta medicinal com grande potencial no tratamento de diversas doenças. 

Os estudos sobre sua utilização na Medicina Veterinária são incipientes, porém os dados disponíveis 

sugerem que a Cannabis também pode oferecer diversos benefícios para os animais. O presente 

resumo tem o intuito de estimular as pesquisas acerca das vantagens do uso da cannabis como 

tratamento complementar de pacientes com cinomose. Para tal, utilizou-se artigos publicados desde 

2009 disponíveis nas bases de dados "Scielo" e "Google Acadêmico", encontrados através dos 

descritores: Tratamentos alternativos da cinomose e Cannabis medicinal. A cinomose é uma doença 

viral altamente contagiosa, que acomete principalmente cães jovens e é causada pelo Morbillivirus. 

Inicialmente o patógeno é fagocitado por macrófagos, onde há replicação e consequente 

imunossupressão severa e prolongada. No seu ciclo de vida, o vírus pode chegar ao cérebro e causar 

a síndrome do sistema nervoso central, caracterizada por convulsões, hiperestesia, rigidez cervical, 

mioclonia, hipermetria, nistagmo, ataxia e cabeça pêndula. Esses sinais neurológicos são decorrentes 

da degeneração e inflamação do sistema nervoso central, causando desmielinização dos neurônios e, 

consequentemente, afetando a condução das sinapses nervosas. Cães que resistem à doença podem 

ficar com sequelas severas, como distúrbios neuromotores graves que afetam a qualidade de vida do 

animal. Além disso, a cinomose canina não possui uma terapia específica para sua fase nervosa, e o 

prognóstico geralmente é reservado a ruim. Nesse viés, a eutanásia torna-se uma opção frequente para 

cessar os desafios enfrentados pelo animal ao longo da vida. Diante disso, torna-se evidente a 

necessidade da busca por tratamentos alternativos. A Cannabis sativa age através dos seus 

fitocanabinóides principais - Tetrahidrocanabinol (THC) e Canabidiol (CBD) - que possuem 

afinidade pelos receptores canabinóides. Os receptores CB1 estão presentes em maiores 

concentrações nos neurônios do sistema nervoso central (SNC), enquanto que os receptores CB2 são 

encontrados principalmente nas células do sistema imunológico. O sistema endocanabinóide está 

presente em diversas espécies e em diferentes tecidos do corpo. Sua principal função é a regulação e 

manutenção da homeostase, modulando as respostas sinápticas através de receptores canabinóides e 

neurotransmissores específicos. Os canabinóides agem no SNC, auxiliando a estabilidade neural com 

efeitos anticonvulsivantes, anti-inflamatórios, analgésicos e imunomoduladores. A partir disso, 

pesquisas indicam uma ação terapêutica neuroprotetora, especialmente em células como os 

oligodendrócitos, responsáveis pela manutenção da bainha de mielina. Experimentos em modelos de 

esclerose múltipla, patologia humana semelhante a cinomose, sugerem que os agonistas canabinóides 

podem ser benéficos, impedindo a migração de células imunológicas para o SNC, inibindo a ativação 

da microglia e atuando em outros sistemas indiretamente. Nesse cenário, conclui-se que o uso de 

canabinóides como medida alternativa para minimizar os sinais neurológicos da cinomose possui 

caráter promissor por apresentarem propriedades antioxidantes, neuroprotetoras e anti-inflamatórias, 

alívio da dor neuropática, controle da inflamação autoimune e possível retardo da progressão da 

doença, a partir da remielinização. Porém faz-se necessário mais pesquisas e ensaios clínicos 

controlados para melhor compreensão da segurança desses fitocanabinóides em animais. 
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